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DIAGNÓSTICO DE ENFERMAGEM MAIS ACURADO PARA PACIENTE COM 

INSUFICIÊNCIA RENAL AGUDA  EM USO DE TERAPIA RENAL SUBSTITUTIVA 

Luciana Ramos Corrêa Pinto, Isis Marques Severo, Tatiana Pilger, Michele Elisa 

Weschenfelder, Marcele Chisté, Danusa Cassiana Rigo Batista, Vanessa Fumaco da 

Rosa dos Santos, Sílvia Daniela Minossi, Enaura Chaves Brandão, Lilian Osterkamp, 

Miriam de Abreu Almeida 

Hospital de Clínicas de Porto Alegre 

 

Introdução: A definição de diagnóstico prioritário para pacientes críticos com 

insuficiência renal aguda (IRA) tornou-se indispensável, uma vez que o diagnóstico de 

enfermagem (DE) "Alteração na perfusão tissular ineficaz renal", foi retirado da 

classificação da NANDA International, por representar condição/diagnóstico médico. 

Para o cuidado destes pacientes torna-se fundamental o levantamento do DE mais 

acurado, buscando melhores intervenções de enfermagem. Objetivo: Apresentar a 

reflexão das autoras sobre a escolha do DE mais acurado para paciente crítico com 

IRA em uso de terapia renal substitutiva. Método: Estudo reflexivo realizado por 

enfermeiros experts na área de terapia intensiva, membros de um comitê institucional 

para estudos do processo de enfermagem, os quais abordaram o DE do Domínio 2: 

Nutrição e Classe 5: Hidratação da NANDA I.  Resultados: O DE proposto foi "Risco 

de desequilíbrio do volume de líquidos", devido ao risco de diminuição, aumento ou 

mudança de localização dos líquidos corporais, impostos pela terapia renal substitutiva 

e/ou instabilidade hemodinâmica deste perfil de paciente. Conclusão: A acurácia do 

DE, especialmente em pacientes críticos com doença renal aguda, é fundamental para 

o conhecimento dos problemas de saúde, tomada de decisão e planejamento da 

assistência individualizada, orientando e focando as ações do enfermeiro para a busca 

de resultados positivos. Descritores: Diagnóstico de enfermagem. Terapia de 

substituição renal. Cuidados críticos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


